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Resumo Expandido – O presente estudo tem como objetivo analisar a acessibilidade e as possibilidades de participação de pessoas com deficiência física no esporte, bem como as políticas públicas, normas e técnicas voltadas a uma perspectiva inclusiva. Para tanto, foram discutidos caminhos para a prática de modalidades esportivas que favoreçam a construção da acessibilidade no esporte, promovendo autoestima, autoexpressão e autoconfiança, além da melhoria da qualidade de vida e do bem-estar. Para compor o referencial teórico, foram pesquisados autores que discutem a temática da acessibilidade, adotando-se uma metodologia de caráter experimental. Apresenta relatos oriundos de um projeto de pesquisa desenvolvido no âmbito de uma dissertação de mestrado que evidência que, embora tenham sido criados leis, decretos e normativas, estudos indicam a existência de sérios problemas relacionados à efetivação dos direitos, sobretudo pela falta de fiscalização. 

 Introdução
O esporte, ao longo da história, consolidou-se como uma das mais relevantes manifestações socioculturais, capaz de transcender a dimensão recreativa para assumir funções educativas, terapêuticas e de promoção da cidadania. No entanto, quando se trata da participação de pessoas com deficiência física, emergem tensões e desafios relacionados à acessibilidade, às condições estruturais e atitudinais e à efetivação de direitos assegurados legalmente, mas ainda fragilizados em sua concretização prática.
Assim, investigar a acessibilidade no esporte para pessoas com deficiência física implica compreender a complexidade das relações entre políticas públicas, normas técnicas, cultura esportiva e vivências individuais. Esse estudo propõe-se, portanto, a analisar as possibilidades e os desafios dessa participação sob uma perspectiva inclusiva, buscando evidenciar caminhos que viabilizem a superação de barreiras e a consolidação de práticas esportivas mais equitativas e emancipadoras.

Fundamentos Teóricos
Considerando os dados da OMS sobre a influência da prática esportiva regular em populações de centros urbanos, Pereira (2019) afirma que é possível reverter o número de pessoas acometidas por doenças em geral por meio de ações que estimulem hábitos saudáveis. Seria fundamental que se propagassem locais e eventos que tenham relação direta com o aperfeiçoamento das cidades para atendimento dessa demanda, invocando particular atenção às políticas de saúde pública destinadas ao esporte e lazer.
O esporte é apresentado como um direito constitucionalmente estabelecido, porém, a população carece de locais com profissionais para dirigir e ensinar as práticas esportivas. Desta forma, a necessidade de difusão do esporte e de seus valores através de políticas públicas esportivas (Silva; Silva, 2014).
Silva (2016) afirma que a acessibilidade requer especificidade das modalidades esportivas, com o objetivo de lhes oferecer os benefícios produzidos pelo esporte: o desenvolvimento de uma autoimagem positiva, a utilização de aptidões ainda não conhecidas, a autorrealização, a melhoria da saúde, uma garantia maior e a interação social e cultural. 
A tecnologia assistiva visa a estratégias e práticas que propiciem, às pessoas com mobilidade reduzida, autonomia e independência. Cada espaço em locais públicos deve garantir manobra e deslocamento, desde a faixa de pedestre, até o banheiro, todo os espaços adaptados a todo tipo de deficiência.
Os autores destacam a formação profissional para atuação com pessoas com deficiência, que ainda perece de incremento na qualidade; melhorias e concretizações em prol da inclusão, falta de oportunidades de prática desportiva. 

Metodologia
Este estudo envolveu um padrão investigativo de inovação, por meio do qual se desenvolveu um produto cuja finalidade é prática e aplicável. Considerou-se o formato de pesquisa e desenvolvimento (P&D) que visa buscar respostas a desafios tecnológicos e a aplicação de novos conhecimentos, a fim de se obterem resultados práticos (Dezinho, 2020).
Pode-se inferir que todo projeto de P&D busca resolver algum problema ou agregar valor a alguma oportunidade identificada, seja de ordem empresarial, social ou ambiental, através do desenvolvimento de algo novo ou da combinação de conhecimentos e de tecnologias  pré-existentes, ainda não utilizadas àquela realidade de pesquisa (OECD, 2008).

Análise de dados
A carência de equipamentos disponíveis e com acessibilidade é a barreira mais evidenciada para a prática de atividades físicas por pessoas com deficiência física, abarcando tanto os indivíduos ativos, quanto os inativos. Observasse-se assim que ainda há uma carência no atendimento à população com deficiência física em relação aos equipamentos adequados e acessíveis conforme as características e peculiaridades (Palma; Patias; Feck, 2020).
Quanto às pessoas inativas, além da falta de equipamentos disponíveis e com acessibilidade, outra barreira frequentemente citada é o medo de lesionar-se. Mencione-se, ainda, a falta de opção para a prática e a falta de acompanhantes, o que se torna uma barreira. Desse modo, percebe-se o desconhecimento das possibilidades de prática e seus benefícios, bem como o fator de dependência de outras pessoas, que se justifica, dependendo do grau da deficiência, ou pela acomodação do indivíduo junto à família (Palma; Patias; Feck, 2020).
Evidencia-se que se aplicadas corretamente, as normas da NBR podem tornar a vida das pessoas com deficiência digna e justa. A tecnologia assistiva proporciona autonomia, independência e superação; a prática de atividades físicas e a busca de alguma modalidade de esporte garantem uma melhor qualidade de vida.

Conclusões
Constata-se que as barreiras enfrentadas por pessoas com deficiência não restringem ao espaço físico, mas incluem fatores sociais, culturais e atitudinais, como o preconceito, a falta de informação, de incentivo familiar, de transporte acessível e de profissionais capacitados. Em contrapartida, os facilitadores estão associados ao acesso a programas de esporte adaptado, tecnologias assistivas, redes de apoio e políticas públicas intersetoriais que priorizem a qualidade de vida. 
Além disso, evidencia-se que acessibilidade, quando garantia nos espaços urbanos e institucionais, aliada a programas de inclusão esportiva, pode reduzir desigualdades históricas, fortalecendo o desenvolvimento humano e a equidade social. 
Assim, compreender as barreiras é investir em soluções práticas, respaldadas em legislações e normas técnicas, representa um caminho viável para que o esporte e a atividade física se consolidem como ferramentas da inclusão e cidadania.
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